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Roteiro temporário de 
identificação do património 
arqueológico



O roteiro foi concebido com o 
objetivo de apresentar a evolução da 
arqueologia em Braga através de uma 
seleção de locais representativos 
das diferentes etapas de descoberta, 
investigação, salvaguarda e valorização 
do património arqueológico.
A seleção não pretende constituir um 
inventário exaustivo das intervenções 
arqueológicas realizadas ao longo 
deste período. Privilegiaram-se locais 
onde os vestígios permanecem 
conservados, visíveis, musealizados 
ou assinalados no espaço, bem 
como sítios que, pela sua relevância 
científica ou pela história da sua 
descoberta e preservação, permitem 
compreender momentos significativos 
do desenvolvimento da arqueologia em 
Braga.

Sempre que a proximidade espacial 
e a relação arqueológica o justificam, 
diferentes intervenções são associadas 
num mesmo ponto do roteiro, 
permitindo uma leitura mais ampla da 
evolução de determinados setores e 
evitando uma excessiva fragmentação 
do percurso.

A informação proposta para cada ponto 
articula o contexto da descoberta, 
a interpretação arqueológica dos 
vestígios e, quando relevante, o 
processo da sua salvaguarda e 
integração. O roteiro procura ainda 
cruzar a cronologia das intervenções 
com a evolução das instituições e dos 
modelos de prática arqueológica em 
Braga.

 Desde 1992, os Serviços de Arqueologia analisaram 
e emitiram pareceres, para cerca de 2000 prédios em 
Braga, muitos dos quais resultaram em intervenções de 
salvaguarda. Embora a maioria dos achados tenha sido 
preservada no subsolo e não seja visitável, algumas 
descobertas excecionais puderam ser musealizadas 
e integradas no espaço urbano, permitindo-nos 
contemplar hoje estes testemunhos da história da 
cidade.



Década de 1970 

Linha de leitura histórica 
e institucional

Década de 1980 

Intervenções mais recentes 

Arranque do salvamento de Bracara 
Augusta, mobilização cívica e institucional, 
criação do Campo Arqueológico de 
Braga e desenvolvimento do Projeto de 
Salvamento; afirmação da Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Minho.

Consolidação da investigação 
arqueológica sistemática e das grandes 
intervenções plurianuais, a par do reforço 
do papel do Museu de Arqueologia 
D. Diogo de Sousa no tratamento, 
conservação e valorização do espólio.

Década de 1990 

Diversificação institucional da 
arqueologia em Braga. A Câmara 
Municipal passa a dispor de uma 
estrutura própria dedicada à arqueologia, 
integrando a apreciação de projetos em 
áreas arqueologicamente condicionadas 
e a salvaguarda do património nos 
processos de transformação do território 
concelhio.

Décadas de 2000 e 2010 

Consolidação de soluções de 
preservação in situ, integração e 
musealização dos vestígios nos próprios 
projetos, permitindo compatibilizar a 
transformação urbana com a salvaguarda 
e valorização do património arqueológico.

Generalização da arqueologia preventiva 
associada a obras públicas e privadas 
e crescente participação de empresas 
e profissionais de arqueologia na 
execução das intervenções, em 
articulação com Município, tutela e 
instituições científicas.
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Termas Romanas 
do Alto da Cividade1
Época Romana - Termas públicas e teatro

A história das Termas Romanas do Alto 
da Cividade está intimamente ligada ao 
desenvolvimento da arqueologia urbana 
em Braga. Em 1976, perante a ameaça 
de destruição dos vestígios da cidade 
romana pela expansão urbana, a defesa 
de Bracara Augusta mobilizou cidadãos, 
instituições e organismos do Estado. A 
ação da CODEP – Comissão de Defesa 
e Estudo do Património, através de uma 
intensa campanha de sensibilização para 
a importância e salvaguarda das ruínas, 
foi determinante para que a Universidade 
do Minho assumisse, ainda nesse ano, 
a responsabilidade pela criação do 
Campo Arqueológico de Braga. Neste 
contexto foram estabelecidas as bases 
do Projeto de Salvamento de Bracara 
Augusta, considerado o primeiro projeto 
de arqueologia urbana implementado em 
Portugal.
Foi neste contexto que, em 1977, as 
sondagens arqueológicas realizadas no 
Alto da Cividade confirmaram que parte 
das estruturas existentes pertencia a um 
edifício termal romano. A importância da 
descoberta levou ao abandono do projeto 
de urbanização previsto para o local e 
à proteção da área. Seguiram-se mais 
de duas décadas de investigação, com 
sucessivas campanhas de escavação que 
permitiram conhecer a extensão e evolução 
do complexo. Em 1986, as ruínas foram 
classificadas como Monumento Nacional.
O edifício termal foi construído durante o 
século II, sobre uma construção anterior, 
e permaneceu em funcionamento, com 
sucessivas remodelações, até aos inícios 
do século V. Integrava diferentes espaços 
destinados aos banhos, ao exercício físico e 
ao convívio, dotados de piscinas e sistemas 
de aquecimento por hipocausto.
Em 1999, os trabalhos arqueológicos 
permitiram identificar, junto às termas, 
o teatro romano de Bracara Augusta. 
Edificado nos inícios do século II, 
aproveitando a inclinação da colina, este 
edifício de espetáculos teria capacidade 
para cerca de 4000 a 4500 pessoas e 
encontra-se ainda em fase de escavação 
e estudo. Nesse mesmo ano concluíram-
se as grandes campanhas de escavação 
das termas, seguindo-se uma nova etapa 
dedicada à sua conservação, valorização e 
musealização, que culminou na abertura ao 
público em 2004.

Localização: 
Rua Dr. Rocha Peixoto 13,  4700-043 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

Classificação: 
Monumento Nacional (1986)



Ínsula das 
Carvalheiras
Época Romana - Insula/Domus

As escavações arqueológicas realizadas 
entre 1983 e 2002 permitiram identificar 
uma domus romana que ocupava uma 
insula completa de Bracara Augusta, com 
cerca de 1.600 m², delimitada por ruas 
ladeadas de pórticos.
Construída nas últimas décadas do 
século I, a domus adaptava-se ao 
acentuado desnível do terreno através 
de duas plataformas. Na plataforma 
superior localizavam-se o átrio e várias 
dependências, incluindo espaços 
comerciais abertos para a rua; na inferior 
encontrava-se um peristilo.
Em meados do século II, parte da casa 
foi profundamente transformada com a 
instalação de um balneário público, com 
acesso direto à rua. O antigo peristilo 
foi transformado em palestra e vários 
dos espaços envolventes passaram a 
funcionar como lojas, enquanto a parte 
sul do quarteirão manteve a sua função 
residencial.
A musealização in situ das Carvalheiras 
foi concebida para assegurar a proteção 
e valorização dos vestígios e facilitar 
a compreensão da arquitetura e do 
urbanismo de Bracara Augusta. A cobertura 
e a reconstituição de alguns elementos 
desaparecidos evocam a volumetria da 
antiga domus, enquanto o percurso pela 
área arqueológica e o Centro Interpretativo 
contribuem para a leitura da organização da 
casa, do balneário e do quarteirão romano, 
integrando as Carvalheiras num percurso 
mais amplo pelos vestígios arqueológicos 
da cidade.

Localização: 
Campo das Carvalheiras, 4700-248 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.
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Biblioteca Lúcio 
Craveiro da Silva
Época Romana - Domus, via porticada e cloaca; 
Época Medieval - eixo de circulação

Entre 1982 e 1997, várias intervenções 
arqueológicas realizadas no logradouro do 
antigo Albergue Distrital, instalado na Casa 
Grande de Santo António das Travessas, 
permitiram identificar importantes vestígios 
da organização urbana de Bracara Augusta.
As escavações revelaram estruturas 
pertencentes a uma domus, com lojas 
abertas para um pórtico que acompanhava 
uma larga via, identificada como o cardo 
maximus da cidade romana. No lado oposto 
da rua existiria uma outra domus, da qual 
foram reconhecidos vestígios do respetivo 
pórtico.
Sob a via corria uma grande cloaca, 
construída em meados do século I, 
destinada à drenagem das águas da 
cidade e preservada sob o pavimento da 
atual Biblioteca. Estruturas relacionadas 
com esta cloaca foram posteriormente 
identificadas noutros pontos da Rua Frei 
Caetano Brandão, contribuindo para o 
reconhecimento do prolongamento deste 
importante eixo urbano.
Este sector situava-se a nordeste da zona 
onde se admite ter estado implantado o 
forum. O antigo cardo maximus manteve-
se como eixo de circulação na cidade 
medieval, sendo posteriormente fossilizado 
pela Rua Verde, mais tarde conhecida 
como Rua do Couto do Arvoredo, antes 
da abertura da atual Rua Frei Caetano 
Brandão.

Localização: 
Rua de S. Paulo 1, 4700-042 Braga; Rua Dom 
Frei Caetano Brandão 154, 4700-031 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.
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Museu de 
Arqueologia 
D. Diogo de Sousa
Época Romana - Domus

O Museu de Arqueologia D. Diogo de 
Sousa encontra-se profundamente ligado 
à história do Projeto de Salvamento de 
Bracara Augusta. Revitalizado em 1980, 
o Museu integrou técnicos do Campo 
Arqueológico de Braga e passou a 
desempenhar um importante papel no 
tratamento, gestão e valorização do espólio 
proveniente das escavações arqueológicas 
realizadas na cidade.
A construção das atuais instalações do 
Museu levou, a partir de 1986, à realização 
de escavações nos terrenos das Antigas 
Cavalariças do Regimento de Infantaria 
18, cedidos pelo Exército para esse fim. 
Os trabalhos permitiram identificar uma 
importante zona arqueológica de Bracara 
Augusta, com vestígios de uma domus de 
peristilo.
Entre os vestígios identificados destacam-
se extensos pavimentos de mosaico, 
associados aos espaços residenciais da 
casa romana. A sua relevância e estado de 
conservação determinaram a preservação 
in situ e integração no edifício do Museu, 
permitindo conservar no próprio local parte 
dos vestígios arqueológicos descobertos 
durante a preparação da sua construção.

Localização: 
Rua dos Bombeiros Voluntários s/n, 
4700-025 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.
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Em 2022, no âmbito da reabilitação 
do edifício da Rua de Nossa Senhora 
do Leite, n.ºs 8 e 10, foram realizados 
trabalhos arqueológicos que permitiram 
identificar estruturas pertencentes a 
diferentes fases de ocupação. Entre os 
vestígios identificados destacam-se 
pavimentos em opus signinum e mosaico, 
muros com vestígios de revestimento, 
elementos arquitetónicos em mármore 
e uma calçada. Alguns destes vestígios 
apresentam características semelhantes 
aos identificados em 1992 na vizinha Casa 
da Roda, admitindo-se a possibilidade 
de corresponderem ao prolongamento 
daquela zona arqueológica.
A diversidade das soluções construtivas 
e decorativas documentadas evidencia 
diferentes fases construtivas e possíveis 
alterações na funcionalidade dos espaços. 
Para uma das fases mais tardias, alguns 
elementos, entre os quais um possível altar 
com loculus para relíquias e uma estrutura 
revestida a opus signinum e mosaico, com 
paralelos em contextos batismais, permitem 
equacionar uma possível função religiosa 
durante a Antiguidade Tardia.
Os vestígios identificados foram 
preservados in situ, tendo parte do conjunto 
sido musealizada e integrada no edifício.

Localização: 
Rua de Nossa Sra. do Leite, 16 4700-314 
Braga; Rua de Nossa Sra. do Leite 10, 4700-
436 Braga; Rua de Nossa Sra. do Leite 8, 
4700-436 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

5 Restaurante 
Basílica
Época Romana / Antiguidade Tardia - estruturas edificadas, 
pavimentos em mosaico e possível espaço de função religiosa



As Ruínas das Frigideiras do Cantinho 
foram identificadas em 1996, durante obras 
de remodelação do estabelecimento. A 
intervenção arqueológica revelou, sob o 
edifício atual, vestígios de uma habitação 
romana (domus), com uma fase de 
ocupação datada dos séculos III a IV/V d.C.
Entre as estruturas exumadas encontra-se 
um corredor de circulação que articulava 
diferentes compartimentos da habitação e 
um espaço dotado de hipocausto, sistema 
que permitia o aquecimento através da 
circulação de ar quente sob o pavimento. A 
presença deste compartimento aquecido 
poderá estar relacionada com a existência 
de um balneário privado integrado na 
domus.
Os vestígios foram preservados in situ e 
integrados no estabelecimento, podendo 
atualmente ser observados através de um 
pavimento envidraçado.
Os trabalhos realizados nas Frigideiras do 
Cantinho são também representativos de 
uma nova etapa da arqueologia em Braga. 
Com a criação do Gabinete de Arqueologia, 
na década de 1990, a Câmara Municipal 
passou a dispor de uma estrutura própria 
dedicada à arqueologia, sendo os projetos 
localizados em áreas arqueologicamente 
condicionadas também objeto de 
apreciação no âmbito da salvaguarda do 
património arqueológico. Deste modo, a 
arqueologia passou a integrar de forma 
sistemática os processos de transformação 
do território concelhio.

Localização: 
Largo de S. João do Souto 1, 
4700-326 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia C.M.B

6 Frigideiras 
do Cantinho
Época Romana - Domus



Provavelmente edificada ao longo da 
segunda metade do século III, a muralha 
de Bracara Augusta transformou 
profundamente a organização da cidade, 
delimitando um novo espaço urbano 
fortificado. O conhecimento do seu 
traçado resulta de sucessivas intervenções 
arqueológicas realizadas em diferentes 
pontos de Braga.
Na antiga Casa do Cabido, atual Museu 
da Sé, conserva-se parte da face externa 
da muralha e os alicerces de um torreão 
semicircular. Nas proximidades, outras 
intervenções permitiram reconhecer 
a continuidade da fortificação, 
nomeadamente no Largo D. João Peculiar, 
junto à Torre de Nossa Senhora da Glória, e, 
em 1998/99, na Rua D. Paio Mendes, onde 
foi identificado um novo troço da muralha, 
parcialmente sobreposto pelas fundações 
de um edifício do século XIX e preservado 
no subsolo.
O conjunto destas descobertas permitiu 
reconstituir progressivamente o traçado da 
muralha neste setor de Bracara Augusta.

Localização: 
Largo D. João Peculiar, 4700-424 Braga; Rua 
Dom Diogo de Sousa 114, 4700-424 Braga; 
Rua Dom Paio Mendes 75, 4700-424 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

7 Tesouro-Museu 
da Sé de Braga
Época Romana - Muralha



Em 1998, durante a desmontagem do 
pavimento do Largo de S. Paulo, foram 
identificados vários muros de época 
romana. Não tendo sido possível realizar 
uma escavação arqueológica integral, as 
estruturas foram registadas e novamente 
cobertas, ficando os seus alinhamentos 
assinalados no atual pavimento do Largo.
A posição dos muros relativamente à 
malha urbana de Bracara Augusta permite 
associá-los a um quarteirão residencial e, 
provavelmente, a uma domus. As estruturas 
documentam diferentes momentos de 
ocupação: os muros mais antigos, datáveis 
dos séculos I–II, definiam vários espaços 
da habitação, alguns dos quais poderão 
ter correspondido a lojas abertas para um 
pórtico. Numa fase posterior, a ocupação 
expandiu-se sobre o espaço anteriormente 
reservado à rua, num processo iniciado no 
século IV e que poderá ter-se prolongado 
pelos séculos V–VI.
Nas proximidades, no Claustro do 
Seminário de Santiago, foram identificados 
vestígios de outra domus, incluindo 
elementos de um pórtico e de um peristilo 
resultante da remodelação da habitação 
entre os finais do século III e os inícios do 
século IV. Conservam-se elementos da 
colunata que rodeava o espaço aberto e 
um tanque central revestido com mosaico 
representando motivos de fauna marinha. A 
utilização de bases e capitéis coríntios em 
mármore importado evidencia a qualidade 
arquitetónica e decorativa desta habitação 
tardia.

Localização: 
Largo de São Paulo, 4700-042 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

8 Largo de S. Paulo
Época Romana - Domus



A Domus da Escola Velha da Sé 
corresponde a um conjunto de vestígios 
arqueológicos identificado no edifício 
da antiga Escola Primária da Sé. As 
escavações realizadas entre 1998 e 2003 
permitiram reconhecer diferentes fases 
de ocupação, documentando uma domus 
edificada no século I d.C. e ocupada, com 
sucessivas transformações, pelo menos até 
ao século V d.C.
Entre os finais do século III e os inícios do 
século IV, a habitação sofreu importantes 
remodelações. Entre os espaços 
conservados destaca-se um balneário 
privado, dotado de salas aquecidas por 
um sistema de hipocausto, bem como 
compartimentos, corredores e vestígios de 
pavimentos em mosaico.
O sítio conserva igualmente testemunhos 
de períodos posteriores, destacando-
se um troço da muralha medieval e 
respetivo torreão, bem como estruturas 
relacionadas com a ocupação do espaço 
em época moderna. Esta sobreposição 
permite observar diferentes momentos da 
transformação urbana de Braga.
O conhecimento arqueológico desta 
área foi posteriormente ampliado por 
intervenções realizadas na sua envolvente. 
Em 2008, foram identificados vestígios 
de outro quarteirão de Bracara Augusta, 
associados a uma habitação e a um espaço 
público porticado. Entre 2015 e 2016, novas 
escavações em lotes contíguos permitiram 
ampliar a leitura da própria domus da 
Escola Velha da Sé, identificando novos 
compartimentos, o limite nascente da 
habitação e parte do pórtico que a ladeava.

Localização: 
Rua Dom Afonso Henriques, 4700-424 
Braga; Rua Dom Frei Caetano Brandão 172, 
4700-031 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia C.M.B

9 Domus da Escola 
Velha da Sé
Época Romana, Época Medieval e Época Moderna 
Domus, espaços de circulação, muralha medieval 
e estruturas de época moderna 



Em 1998, durante a desmontagem do 
pavimento do Largo de S. Paulo, foram 
identificados vários muros de época 
romana. Não tendo sido possível realizar 
uma escavação arqueológica integral, as 
estruturas foram registadas e novamente 
cobertas, ficando os seus alinhamentos 
assinalados no atual pavimento do Largo.
A posição dos muros relativamente à 
malha urbana de Bracara Augusta permite 
associá-los a um quarteirão residencial e, 
provavelmente, a uma domus. As estruturas 
documentam diferentes momentos de 
ocupação: os muros mais antigos, datáveis 
dos séculos I–II, definiam vários espaços 
da habitação, alguns dos quais poderão 
ter correspondido a lojas abertas para um 
pórtico. Numa fase posterior, a ocupação 
expandiu-se sobre o espaço anteriormente 
reservado à rua, num processo iniciado no 
século IV e que poderá ter-se prolongado 
pelos séculos V–VI.
Nas proximidades, no Claustro do 
Seminário de Santiago, foram identificados 
vestígios de outra domus, incluindo 
elementos de um pórtico e de um peristilo 
resultante da remodelação da habitação 
entre os finais do século III e os inícios do 
século IV. Conservam-se elementos da 
colunata que rodeava o espaço aberto e 
um tanque central revestido com mosaico 
representando motivos de fauna marinha. 
A utilização de bases e capitéis coríntios em 
mármore importado evidencia a qualidade 
arquitetónica e decorativa desta habitação 
tardia.

Localização: 
Largo de São Paulo, 4700-042 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

10 Restaurante 
Atípica
Época Romana - Domus



As intervenções arqueológicas realizadas 
entre 2001 e 2002 permitiram identificar 
vestígios pertencentes a uma domus 
romana, construída a partir de meados do 
século I e que terá ocupado o quarteirão 
onde se insere este espaço. A habitação 
organizava-se em torno de um peristilo, 
conservando-se vestígios de diferentes 
compartimentos, pavimentos, canalizações 
e pinturas murais policromas com motivos 
geométricos.
Em meados do século II, parte da domus 
foi profundamente transformada, 
com a destruição de alguns dos seus 
compartimentos para a construção de 
umas termas públicas. Esta intervenção 
alterou significativamente a organização e a 
função deste setor do quarteirão.
A relevância e o estado de conservação 
dos vestígios determinaram a sua 
preservação in situ e integração no novo 
edifício, tendo o projeto sido adaptado de 
forma a compatibilizar a construção com a 
conservação do conjunto arqueológico.

Localização: 
Rua de Santo António das Travessas 34, 
4700-042 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

11 Santo António 
das Travessas
Época Romana - Domus



Entre 2008 e 2009, as obras de 
remodelação do edifício para instalação 
de uma unidade hoteleira motivaram uma 
intervenção arqueológica que permitiu 
identificar uma longa sequência de 
ocupação deste sector da cidade. Os 
trabalhos revelaram vestígios de um edifício 
romano construído no século I, interpretado 
como uma construção pública de carácter 
monumental pela dimensão e qualidade das 
estruturas conservadas. O edifício possuía 
um criptopórtico, solução arquitetónica 
que permitia adaptar a construção 
ao acentuado desnível do terreno. A 
relevância dos vestígios determinou a sua 
preservação in situ e integração no atual 
estabelecimento.
A intervenção permitiu ainda reconhecer 
sucessivas transformações deste espaço 
ao longo dos séculos e identificar diversos 
elementos arquitetónicos reutilizados em 
construções posteriores, entre os quais 
uma ara funerária romana, igualmente 
integrada no projeto de musealização.
Nas proximidades, uma intervenção 
arqueológica realizada em 1993 permitiu 
identificar os primeiros vestígios de um 
balneário romano, então interpretado 
como provavelmente associado a uma 
habitação. As escavações realizadas em 
1998 e 2002 ampliaram significativamente 
a área conhecida e permitiram rever esta 
interpretação, reconhecendo-se uma fase 
anterior de domus, parte da qual terá sido 
transformada, no século II, num amplo 
balneário público, posteriormente sujeito a 
várias remodelações e possivelmente em 
funcionamento até ao século V.

Localização: 
Rua Dom Afonso Henriques 32, 4700-424 
Braga; Rua Dom Afonso Henriques 20, 
4700-030 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

12 Hotel Burgus
Época Romana - Termas Romanas; Criptopórtico



O Balneário Pré-Romano da Estação de 
Caminhos de Ferro de Braga encontra-se 
preservado in situ no piso -1 do edifício da 
estação. Foi identificado em fevereiro de 
2003, durante as obras de remodelação da 
estação, quando trabalhos de perfuração 
do terreno revelaram grandes elementos 
graníticos pertencentes à estrutura.
O monumento, cuja construção e utilização 
têm sido atribuídas à Época do Ferro, 
integra uma tipologia de edifícios balneares 
característica do noroeste peninsular. 
Conserva o átrio, com duas lajes talhadas 
em forma de pia, e a antecâmara, de planta 
retangular, com dois bancos corridos 
junto às paredes norte e sul e uma estela 
frontal sem decoração. As paredes são 
constituídas por alvenaria de pedra de 
média e pequena dimensão. O forno e parte 
da câmara poderão ter sido amputados 
durante a construção da estação ferroviária, 
em finais do século XIX.
Após a descoberta, o monumento foi 
objeto de conservação, valorização e 
musealização, encontrando-se integrado 
no atual edifício da estação e acessível ao 
público.

Localização: 
Estação da CP, 4700-203 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

13 Balneário 
Pré-Romano 
da Estação
Época Romana - Domus



A Fonte do Ídolo, Monumento Nacional 
desde 1910, é conhecida e descrita há 
vários séculos. Ao longo do século XX, foi 
objeto de intervenções de conservação e 
organização da área envolvente, embora 
tenha permanecido exposta aos agentes 
atmosféricos. No início do século XXI, foi 
desenvolvido um projeto de investigação 
arqueológica, recuperação e musealização. 
Concluído em 2004, este projeto permitiu 
aprofundar o conhecimento do santuário e 
dotá-lo da atual cobertura de proteção, de 
um percurso de visita e de uma receção.
Trata-se de um santuário rupestre de 
época romana, originalmente associado 
a uma nascente e ao culto da água, que 
testemunha a continuidade de tradições 
religiosas indígenas. O afloramento 
granítico foi cortado e trabalhado, 
conservando inscrições latinas e 
representações figurativas que têm sido 
relacionadas com o culto de Nábia e 
Tongoenabiago. As inscrições registam 
também o nome de Celicus Fronto, natural 
de Arcóbriga, que terá promovido a 
construção do monumento.

Localização: 
Rua do Raio 379, 4700-924

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

14 Fonte do Ídolo
Época Pré-Romana e Romana - Santuário rupestre



Entre 2007 e 2009, a construção de um 
novo edifício no quarteirão dos antigos 
CTT, na Avenida da Liberdade, motivou uma 
ampla intervenção arqueológica preventiva, 
destinada a avaliar e minimizar os impactes 
da obra sobre eventuais vestígios 
arqueológicos existentes no seu subsolo.
Os trabalhos revelaram um novo núcleo da 
necrópole associada à Via XVII, com uma 
longa sequência de utilização documentada 
entre a transição da Era e os séculos V/VI. 
Ao longo de um troço da antiga via foram 
identificadas sepulturas de cremação e de 
inumação, estelas, mausoléus e recintos 
funerários, permitindo reconhecer a 
organização deste espaço e a evolução das 
práticas funerárias ao longo do tempo.
A relevância dos vestígios determinou 
a preservação in situ de dois núcleos, 
incluindo um conjunto de sepulturas 
e estruturas de carácter funerário 
posteriormente sobrepostas por 
uma oficina de fabrico de vidro. A sua 
conservação implicou a reformulação do 
projeto de construção, compatibilizando 
a execução da obra com a salvaguarda e 
valorização do património arqueológico.

Localização: 
Av. da Liberdade, 4710-249 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

15 Edifício dos antigos 
CTT | Liberdade 
Street Fashion
Época Romana e Antiguidade Tardia - Necrópole



O Castelo de Braga, de que a Torre de 
Menagem constitui o elemento mais 
destacado ainda conservado, integrava 
o sistema defensivo medieval da cidade. 
A intervenção arqueológica realizada em 
2018 no edifício da Praça da República, 
n.º 1, no âmbito de obras de reconstrução 
e ampliação, permitiu identificar vestígios 
relacionados com diferentes momentos da 
evolução desta fortificação.
Entre os elementos identificados 
destacam-se o embasamento norte do 
torreão sudeste do castelo medieval 
e um troço de uma estrutura circular, 
possivelmente correspondente à 
denominada «cerca manuelina», cuja 
existência era até então conhecida através 
da cartografia histórica. Os trabalhos 
permitiram ainda reconhecer a integração 
e reutilização de estruturas anteriores nas 
sucessivas transformações do edificado 
que ocupou este espaço.

Localização: 
Edifício nº 1 da Av. República - Praça da 
República 1, 4700-328 Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

16 Castelo Medieval
Época Medieval - Castelo



A intervenção arqueológica realizada no 
complexo da antiga Fábrica Confiança 
permitiu identificar vestígios de sucessivas 
fases de ocupação que testemunham a 
evolução deste setor da cidade de Braga, 
desde a Antiguidade até à consolidação da 
atividade industrial.
Entre os elementos identificados 
destacam-se os vestígios da antiga Rua 
do Pulo, documentada na cartografia do 
século XIX (Goullard, 1883-1884), cujos 
níveis de pavimentação mais profundos, 
constituídos por lajes de granito assentes 
sobre saibro, apontam para um percurso de 
longa duração, plausivelmente coincidente 
com o traçado da Via XVII romana (Bracara 
Augusta a Asturica Augusta), apresentando 
ainda marcas de rodados de tração animal. 
No mesmo setor foram identificados 
muros de antigas estruturas habitacionais, 
quintais e três poços, que evidenciam 
a transformação de uma paisagem 
suburbana e agrícola anterior na posterior 
implantação industrial.
Associadas à Fábrica Confiança, 
foram postas a descoberto diversas 
infraestruturas produtivas, tais como 
canalizações, condutas, caixas de 
decantação (em alvenaria de granito, tijolo 
e cimento) e sistemas de drenagem de 
resíduos do fabrico de sabão, que registam 
a contínua modernização tecnológica do 
complexo ao longo da primeira metade do 
século XX

Localização: 
Rua Nova de Santa Cruz, 107 S. Vitor, Braga

Responsabilidade / intervenientes: 
Unidade de Arqueologia da U.M.

17 Antiga Fábrica 
Confiança
Época Romana (Via XVII), Época Moderna/
Contemporânea (Rua do Pulo e ocupação habitacional/
agrícola) e Património Industrial 
(Fábrica Confiança – sécs. XIX e XX)



Iniciativa promovida no âmbito das 
Jornadas Europeias do Património 2026.


